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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A ludicidade é o brilho da infância 
e juventude: crianças com suas diversas 
singularidades constroem caminhos de 
aprendizagem e divertimento dentro e nas 
fronteiras de sua experiência de si. Utilizando 
essa observação como norte no desenvolvimento 
de aulas de movimento para crianças numa 
escola particular nos EUA que utiliza a 
abordagem Reggio Emília de educação, e guiado 
pelos conceitos de padrões de movimento no 
desenvolvimento humano da BodyMind Centering 
(BMC), o autor vem desenvolvendo “laboratórios 
de movimento” para crianças de 2-12 anos. É 
possível oferecer experiências educacionais 
onde o prazer de realização esteja incluído 
como um dos resultados a serem obtidos? Como 
seria uma metodologia prática dos padrões de 
BMC e outras ações a eles associados numa 
abordagem lúdica? Será possível facilitar práticas 
de movimento num contexto de autonomia, auto-
organização e aprendizagem compartilhada 
em grupos pré-escolares e de ensino básico? 
Observou-se que estruturas feitas com tábuas, 
tubos, rampas, plataformas, obstáculos 
flexíveis e cordas estimulam respostas físicas 

e simbólicas que oferecem experiências plenas 
para o desenvolvimento de uma “subjetividade 
corpórea” humana que equilibra e integra o 
individuo ao mundo desde o inicio de seu 
caminho.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade, bodymind 
centering, Reggio Emília, movimento, ensino 
básico.

LUDICITY, BODYMIND CENTERING AND 
REGGIO EMILIA EARLY EDUCATION 
APPROACH: ENVIRONMENTS FOR 
MOVEMENT CLASSES FOR PRE-
SCHOOL TO EARLY ELEMENTARY 

CHILDREN
ABSTRACT: Playfulness is the lucidity of infancy 
and youth: children with their diverse singularities 
construct pathways of learning and fun within and 
at the frontiers of their experience of themselves. 
Utilizing this observation as a guide for the 
development of movement classes for children 
in an independent school that follows the Reggio 
Emilia approach to early education, and also the 
concepts of developmental movement patterns of 
BodyMind Centering (BMC), the author developed 
“movement laboratories” for children from 2-12 
years. How to offer educational experiences 
where the pleasure of engagement is part of 
the results? What practical methodology could 
combine appropriate movement experiences with 
play? Can movement practice, physical structures 
and a playful atmosphere coexist in a context of 
autonomy, self-organization and shared learning 
in pre-school and elementary education classes? 
Structures with boards, tubes, ramps, platforms, 
flexible obstacles and ropes can stimulate 

http://lattes.cnpq.br/4349620354271143
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physical and symbolic interactions that offer holistic experiences and develop “bodily 
subjectivity” that can motivate balance and integration of the individual and her world 
from the earliest moments of life.
KEYWORDS: Ludicity, bodymind centering, Reggio Emília, movement education, 
early education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esse artigo relata experiências do autor como educador numa escola 

independente nos Estados Unidos que utiliza a abordagem educacional Reggio 
Emília como base de sua programação acadêmica para 80 crianças, divididas em 
duas turmas de 10 de toddlers (faixa etária de 1.5-2 anos), três turmas de pré-
escola (3-4 anos), duas de pre-kindergarten (5 anos), e uma de kindergarten (5-6 
anos), primeira-segunda séries (6-7 anos) e terceira quarta séries (8-11 anos). A 
experiência durou um pouco mais de um ano, com 12 horas/semana de aulas onde 
cada turma encontrava com o autor numa sala que foi progressivamente equipada 
como um “laboratório de movimento e desenvolvimento.” Os encontros com os 
toddlers, pré-escola e pre-kindergarten durava meia-hora, duas vezes por semana, 
enquanto os do kindergarten, 1-2 e 3-4 séries duravam uma hora, também duas 
vezes por semana. 

Era a intenção do autor de desenvolver configurações da sala e equipamento 
que iriam atrair, motivar e enfocar na interação corpo-espaço, e que seria no mesmo 
tempo seguro, apropriado para o desenvolvimento neuro-muscular das crianças, e 
divertido. Autonomia, respeito para a outra, desafio físico, relevância lúdica e auto-
engajamento eram condições procuradas, com ênfase na aprendizagem social, 
emocional e cognitiva através de ações plenamente físicas (chamadas gross motor 
movements em inglês). 

Os encontros foram registrados com anotações, fotos e vídeos, procurando 
entender as características de cada turma (e cada indivíduo) no aproveitamento 
da sala, seus ambientes e objetos. O professor se conduziu como facilitador, 
controlando, quando necessário, somente as ações consideradas precipitadas em 
relação ao preparo suficiente para segurança: preparos que incluíam como utilizar o 
equipamento, além de momentos de aquecimento ou preparação física adequada.

Consistente com recomendações da abordagem Reggio Emília, o BodyMind 
Centering, a terapia pelo brincar (play therapy) e com o ensino não direcionado (non-
directive teaching), o autor desenvolveu uma postura de alinhamento juntamente 
com as crianças. A liderança era mútua, e as diferentes vozes procuravam entender 
e incluir as necessidades e desejos do outro. A aprendizagem da experiência 
levantava questões sobre liberdade-responsabilidade, diversão e seriedade, 
trabalho e brincadeira, etc. Assim um experimento na democratização do brincar 
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se instalou como princípio curricular, contribuindo como base nessa laboratório de 
movimento como parte e meio de desenvolvimento humano.

Resultados da experiência apontam para turmas mais coesas, alegres, 
ativas e socialmente mais agradáveis. Conflitos ao longo do ano tornaram-se menos 
frequentes, e “divertir-se plenamente com respeito á capacidade do outro de se divertir 
também” tornou-se uma meta explicita das sessões. A busca por novos desafios, 
criações “coreográficas” e contextualizações simbólicas, com os equipamentos e 
suas configurações, foi cada vez mais consistente. Capacidades para negociar e 
navegar nas complexidades do espaço, com dez crianças tecendo com autonomia e 
autodeterminação caminhos individuais e compartilhados, foram progressivamente 
sendo construídas, sendo notadas por crianças, pais e professores. 

Esse relato compartilha experiências que o autor espera poder servir como 
apoio e recursos para professores que buscam ações e atividades curriculares que 
se alinham o mais possível com as necessidades, capacidades, desejos e potenciais 
de cada criança em cada turma e que centralizam democracia como meio, material 
e método de educação. Essa intenção pedagógica é uma postura característica de 
uma educação sustentável e ecológica. 

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO: A ABORDAGEM REGGIO EMÍLIA – MEIO-
AMBIENTE COMO EDUCADOR E AS LINGUAGENS DA CRIANÇA

Sorte ou destino me chamou a entrar como educador (movement educator) 
numa escola independente no nordeste dos Estados Unidos que utiliza a abordagem 
Reggio Emília. Como outras filosofias de educação mais conhecidas, tipo Montessori 
ou Steiner, essa abordagem propõe novas formas de ver a escola e de interagir 
com crianças para melhor apoiar seu preparo como aprendizes capazes e cidadãos 
felizes do futuro. Central a essa abordagem é a dimensão social e o espaço físico, 
consideradas tão importantes quanto o professor. “Aulas” valorizam interações entre 
colegas em ambientes que estimulam interação e exploração. Para facilitar uma 
plena interação, escolas e pré-escolas do Reggio Emília tipicamente empregam três 
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tipos de profissionais na sala de aula: pedagogos, atelieristas e documentaristas. 
Os três alternam na orientação das atividades, cada um contribuindo com seu 
entendimento e experiência especializados, num processo de aprendizagem mútua.

O nascimento e a evolução dessa abordagem surgiram na reconstrução do 
norte da Itália pós-guerra -- de prédios e bairros até as instituições -- e da interesse 
de cidadãos dessa região de se envolver e de cuidar coletivamente necessidades 
sociais. Relevante também foi a importância de dar apoio as mulheres e mães no 
mercado de trabalho com creches e pré-escolas públicas como alternativas ao 
sistema anterior de creches controladas pela Igreja Católica. A ditadura e a Segunda 
Guerra Mundial devastou essa região conhecida por seu desenvolvimento cívico, 
onde as cidadãs (eram mulheres) juntaram-se lado ao lado com um professor para 
reconstruir e propor inovações na educação pré-escolar para garantir um futuro 
diferente, com ênfase no respeito para os direitos das crianças e sua soberania 
(Edwards, 1998).

Vale a pena conhecer essa abordagem por sua visão da criança como 
cidadão e da escola como “laboratórios de emancipação cultural e democrática.” 
Diferente de um currículo de artes per se, envolve aprendizagem participativa e 
expressiva, onde o papel do professor, ao invés de “ensinar” no sentido tradicional, 
era mais de procurar entender e fortalecer as linguagens da criança. É uma postura 
política que o professor precisa adquirir nesta abordagem, uma de valorização da 
criança como protagonista principal em sua caminhada para o futuro.

3 | 	HORIZONTES METODOLÓGICOS E TEÓRICOS
No Laurel School, o autor foi oferecido a oportunidade de elaborar, 

progressivamente e com bastante interação com cada turma de crianças, 
um laboratório de movimento e desenvolvimento numa sala convencional de 
aproximadamente 4 x 4 m. 
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O conceito de “laboratório” vem do propósito de criar um espaço que 
propiciasse o desenvolvimento neuromotor do aluno numa forma holística e 
totalizante. Como professor, iniciei com ideias do BodyMind Centering e pesquisei 
continuamente mais ideias sobre tipos e padrões de movimento e ações apropriadas 
e importantes a serem estimuladas para cada faixa etária. Segui ideias sobre a 
importância de brincar de forma auto-dirigida (self-directed play e non-directive 
teaching) de Carl Rogers, e li sobre analise de conflitos emergentes no âmbito 
da terapia de jogos (play therapy). E principalmente, observei a interação das 
crianças entre si e com os ambientes do laboratório: seus estados de atenção, 
engajamento, suas emoções e estados de animo, na repetição e variação de ações 
e no desenvolvemento de suas capacidades ao longo do tempo: seus conflitos, 
dificuldades e superações.

A orientação do BMC foi fundamental. Conhecendo um pouco sobre os 
estágios de desenvolvimento neuromotor da fase infantil, procurei elaborar espaços 
físicos que visavam estimular as crianças a vivenciar os chamados Padrões 
Neurológicos Básicos. Visto como fases do processo de desenvolvimento do 
movimento, eles 

(...) se desdobra[m] em complexidade desde o momento da 
concepção até a conquista da habilidade do movimento, passando 
pelo embrião humano em gestação, o bebê, a criança e chegando à 
fase adulta (ontogenético). Tal processo desdobra-se em uma série 
de estágios chamados padrões, que refletem a evolução das espécies 
desde um organismo unicelular até um organismo mais complexo 
como o mamífero (filogenético). (Caetano, 2015, p.211)

Esses padrões de movimento, identificados abaixo por Velloso (2008), 
fazem parte da organização somática e integração corpórea, e orientaram o 
desenvolvimento do equipamento do laboratório e minhas sugestões para sua 
exploração inicial (descritos abaixo em itálica):

•	 Espinhal (04 padrões) – conexão cabeça/cóccix – tipo peixe: ex., expe-
rimentação livre rolando em várias formas no tatame plano ou levemente 
inclinado, cambalhotas por frente e por trás, etc.;  

•	 Homólogo (04 padrões) – movimento simétrico dos dois membros 
superiores e/ou inferiores – tipo anfíbios: ex., pulando objetos moles 
como sapos, grilhos, etc., subindo em corda grossa pendurada no teto;

•	 Homolateral (02 padrões) – movimento assimétrico de um membro 
superior e do membro inferior do mesmo lado – tipo répteis: ex., se 
arrastando nos tuneis e de baixo de cordas; 

•	 Contralateral (02 padrões) – movimento diagonal de um dos mem-
bros superiores com o membro inferior oposto – tipo mamíferos: ex., 
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engatinhando, subindo na tabua, etc.

Diferente de muitas abordagens somáticas, o BMC não propõe um método 
centrado em exercícios preestabelecidos, através dos quais se operaria uma 
reorganização do corpo para um uso motor mais adequado. Ao contrário, em BMC, 
trata-se de uma aprendizagem experimental através da qual o corpo explora os seus 
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próprios meios de constituição, tanto físicos e energéticos quanto formais (Caetano, 
2015). Assim, apesar de sugerir para cada criança que rolava, engatiava, subia, 
se arrastava, etc., durante a aula, eu não tentava de dominar a espontaneidade e 
criatividade natural elas com minhas orientações, mas sempre valorizava tudo que 
elas propuserem ou fizerem, pedindo que elas repetisse, as vezes com variações, 
sugerindo por exemplo “agora para trás” ou “como seria no outro lado?”

As crianças de 4 a 10 anos muitas vezes preferiam descobrir e co-criar cenários 
simbólicos que contextualizavam suas “malhações” em cenas ou jogos, do tipo “vamos 
brincar que temos cavalos e que sou princesa e que você é o guerreiro e...”

Ao longo do ano, o que mais caracterizava as atitudes das crianças era uma 
energia continuada de alegria, prazer, animo, intensidade e engajamento. Porem, 
no inicio do ano, questionei muito as frequentes conflitos e momentos de intensa 
ansiedade, quando o encanto da brincadeira parecia se romper. Como facilitador, 
aprendei que meu papel envolvia ajudar a criança a navegar esses momentos do 
entre – entre os estados de concentração e engajamento, entre jogos e cenários 
inventados. Emoção positiva e ativa, alegre e propositiva, ou a ludicidade, tornou-
se cada vez mais central na minha entendimento de interação docente e desenho 
curricular ao longo do ano.

Depois de pouco tempo de laboratório, elas já entravam na sala olhando para 
o arranjo do dia, com olhos bem abertos de curiosidade, sorrindo e com apetite para 
brincar com o corpo, o movimento e seus colegas. Gritos e risos acompanhavam 
uma palpável vibração difícil de descrever, mas muito fácil de sentir. Minha primeira 
intervenção era “socks inside your shoes, shoes inside the box” ou “meias dentro 
dos sapatos, sapatos dentro da caixa...” Assim, o desafio do dia: uma nova peça de 
“equipamento,” um certo caminho a ser seguido, ou um aquecimento em tapetes 
ou cadeiras colocadas de um novo jeito na sala. As crianças de 4 a 5 anos, em 
particular, precisavam desse aquecimento estrutural inicial, por serem muitos (10+) 
e com muita energia! 
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Os aquecimentos funcionavam para a preparação corporal, mas também 
favoreciam a propriocepção, criatividade, além de oferecer infinitas possibilidades 
na relação com o espaço. Era um momento de ação coletiva e frequentemente 
interativa. Assim, inventamos jogos de cacique, de seguir o líder e de sempre 
compartilhar o papel de liderança: cada um com sua voz e sua vez.

Uma palavra sobre a criatividade e invenção. Uma parte importante desse 
processo de aprendizagem mútua foi o dialogo com que as crianças naturalmente 
estabeleciam com tudo: as configurações da sala, umas com as outras e comigo. 
Ideias de jogos, cenários, etc., foram aceitas, discutidas, experimentadas e avaliadas 
como material curricular. Como sugere a foto abaixo, o aquecimento nas cadeiras 
poderia sugerir uma oficina de carro!

A descoberta mútua (professor e estudante juntos) era sempre bem vinda, 
sempre acompanhada de perguntas e esclarecimentos sobre segurança, mas 
também sobre o que era interessante ou bom daquele novo arranjo espacial. Isso é 
caraterística da abordagem Reggio Emília.
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4 | 	ESTRUTURA FÍSICA E ELABORAÇÃO DO EQUIPAMENTO
Em primeiro lugar, vale mencionar que assim como os equipamentos físicos, 

músicas foram utilizadas compondo a ambientação dos laboratórios. A música 
integrava a experiência dos alunos nos laboratórios ora atuando como paisagem 
sonora, ora como estímulo a explorações e performances. 

Comecei a ambientação do laboratório com materiais a mim disponibilizados, 
incluindo amostras de tapetes, tapetes de ioga, travesseiros de sofá e tatame flexível 
e dobrável para ginástica. Utilizei materiais de madeireiras e lojas de materiais de 
construção, incluindo tabuas de 2 x 15 cm x 2 m e placas de madeirite de 10mm, 
sempre cobertas com tapetes de ioga ou material emborrachado para proteger contra 
quedas e farpas. As tabuas eram colocadas em varias posições na sala: planas no 
chão para os pequeninos, ou inclinadas com um ponto elevado numa caixa (também 
coberta de material de proteção). Também aproveitei tubos de papelão de 50 cm de 
diâmetro que são vendidos para construção (Sondatubes), e que foram utilizados 
em aulas como tuneis e objetos para subir e montar.
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Ao longo do ano, os estudantes colocavam as tabuas em pé na parede. 
Eu coloquei ganchos e cordas como estratégias de segurança e, livres, eles não 
paravam de inventar formas de investigar e de se divertir enquanto pesquisadores. 

Além dos tubos e rampas, descobri uma forma fácil e barata de produzir 
um pula-pula de madeira: uma placa de madeirite de 10mm, 70 x 140cm, coberta 
de material de borracha para proteger e parafusado em um ou os dois pontos com 
tiras de madeira de 3 x 6 x 70cm. Assim foi construida uma plataforma flexível que 
as crianças de todas as idades utilizavam bastante, experimentando com impulsos, 
pulos e equilibrios.

5 | 	NOVO APOIO PROCESSUAL: A TEORIA DE SISTEMAS DINÂMICOS 
NO DESENVOLVIMENTO MOTOR INFANTIL

A observação da variedade de interações emergentes entre as crianças, e 
as colocações das abordagens de Reggio Emília e de BMC sobre a flexibilidade de 
processos de aprendizagem, encontram apoio na teoria de sistemas dinâmicos (TSD) 
aplicada ao desenvolvimento motor infantil. Todos propõem uma complementaridade 
entre ambiente e sujeito. Específico ao esse laboratório e a abordagem docente, 
a TSD fala de cognição distribuída e soft assembly, que contribuíram para um 
melhor conhecimento do fenômeno observado. Cognição distribuída aponta para 
a existência de autonomia em subsistemas do corpo-comportamento e que se 
desenvolvem independentemente da intencionalidade consciente do sujeito. Isso 
explica atos como aprender a andar a partir do reflexo de chutar, por exemplo. 
Assim, muitas ações vistas e vividas no laboratório (por exemplo, o uso do pula-pula 
por bebes que ainda não andavam ou quedas intencionais frequentes no tatame), 
aparentemente aleatórias, ganharam significância por ter valor como base motora 
para ações mais complexas que viriam depois. Como argumenta essa teoria, é a 
estrutura anatômica/ neuromuscular dos membros inferiores que “ensinam” o sujeito 
a caminhar.
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Este modelo teórico exemplifica um sistema feed-forward que é 
autocorrigido, ou seja, todos os fatores que contribuem para o 
comportamento motor são importantes e exercem uma influência no 
resultado. Nesta visão, o postulado que nós aprendemos na formação 
acadêmica sobre “monopólio” que a maturação do sistema nervoso 
central exerce sobre a aquisição de habilidades motoras não é real. 
O nível maturacional do sistema nervoso central é reconhecido como 
um importante componente para o sucesso de uma aquisição motora, 
mas não é o único fator. (Lopes, 2007)

Soft assembly, ou montagem suave, também da TSD, revela como o 
desenvolvimento motor pode surgir de forma aparentemente descontinuada. 
Partes de comportamentos complexos são “aprendidos” em certos momentos, mas 
o comportamento em si não aparece até que todos os componentes necessários 
estejam presentes. Isso revela a necessidade de uma prontidão neuromotora para 
determinadas ações. E nesse momento... pronto! Uma nova capacidade aparece 
(Barrett, 2011).

6 | 	DIFICULDADES ENCONTRADAS
Ao longo do ano, mergulhei numa busca contínua rumo à renovação, 

fundamentação e compreensão desses processos autônomos de experimentação; 
na identificação de desafios e utilização da repetição até alcançar o ponto de 
fluência, de poder de fato brincar com as oportunidades que a sala, os objetos e as 
configurações dos ambientes ofereciam. Essencial foi o esforço de progressivamente 
conscientizar os sujeitos sobre o que era, na opinião deles, uma sessão “boa”. 
Apesar de buscar constantemente um estado de animo e de envolvimento positivo 
com as explorações, as sessões muitas vezes eram marcadas por choro, brigas e 
outras formas de estresse e ansiedade. 

Conflitos eram até comuns em certos grupos. Literatura sobre “terapia 
pelo brincar” ou play therapy auxiliou para um melhor entendimento (observação) 
e posicionamento (gerenciamento) frente a tais dificuldades ou situações. Assim, 
um novo universo de valores, entendimentos e explicações sobre a dimensão da 
atividade do brincar se revelou. O pressuposto de base dessa terapia é que brincar 
é essencial; é o modo normal de agir da criança. Mas o que vem à tona, o que pode 
surgir durante brincadeiras não é algo leviano, insignificante, nem fantasia pura, mas 
uma mistura potente que pode ser muito relevadora, invocando comportamentos 
inusitados e por vezes indigestos.

Nos momentos de conflitos era importante desacelerar, quebrar o fluxo do 
jogo ou da atividade. Às vezes era suficiente uma pergunta falada em voz baixa 
no ouvido do sujeito, às vezes era necessário um “time out,” com todos parados 
para respirar, desanuviar e voltar para uma atmosfera mais leve. Às vezes o choro 
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ou a raiva não iam embora até o final da aula. Quando isto ocorria, como docente, 
informava a professora da turma em questão que às vezes confirmava que algo do 
tipo vinha acontecendo, ou não, e que ficaria atenta.

Os conflitos se repetiam, mostrando sua relevância e capacidade de derrubar 
a livre e positiva espontaneidade do sujeito. Mas, com o passar do tempo, e com 
melhor compreensão da responsabilidade e autonomia por parte dos alunos, os 
problemas foram sendo resolvidos mais tranquilamente. A prática da terapia pelo 
brincar envolve isso: deixar tornar visíveis os conflitos, não os reprimir, mas promover 
um espaço para a criança adaptar e resolver, usando como exemplo os momentos 
positivos, que também aconteciam até com as crianças mais difíceis. A resolução 
sempre aparece e se baseia na observação de que brincando e crescendo são 
sinônimos da vida em si. (Chazan, 2002)

Observação e estudo fazem parte do equipar-se para ser um eficaz educador; 
empatia e igualdade são os canais de adaptação e transformação que buscamos. 
Algumas crianças sofrem danos que transfiguram sua natureza. Parece ás vezes 
que o trabalho do educador é 10% conteúdo da matéria e 90% preparo como 
psicólogo, onde os papeis de animador e amigo também entram na equação.

Outra dificuldade envolve a condição de estar dentro da sala de aula com 
crianças, numa proposta onde a autonomia, animação e aceleração individual 
produzem um ambiente caótico de atividades. Se chegasse alguém de fora no meio 
de uma aula, fosse uma mãe, a diretora, outra professora ou até avaliadora do 
estado, a cena poderia ser “assustadora.” Mas, se essa pessoa estivesse na sala 
desde o início da aula, veria uma progressiva capacidade individual de lidar com a 
complexidade física e social onde cada uma das dez crianças seguia seu corpo-
imaginação individualmente e em subgrupos. No inicio da experiência, confesso que 
ficava muito ansioso com visitas inesperadas. Ao longo do tempo, essa ansiedade 
foi amenizando, na medida em que compreendia o valor da experiência em múltiplos 
níveis, para um verdadeiro e complexo desenvolvimento sócio-físico de cada criança 
e da turma em si. 

Apesar das dificuldades, o processo apresentou resultados realmente 
marcantes. Deixar o ambiente (configurado) ensinar? Carl Rogers utilizava o conceito 
de non-directive teaching, ou ensino não dirigido, onde o professor não dirigia aulas, 
mas as mediava. O professor estava presente, mas não de forma dominante; ele 
faz parte do grupo, mas é o grupo que é o centro. Turmas que no início mostravam 
nenhuma integração (que é comum em grupos sempre dominados por figuras de 
autoridade), com o tempo se tornam muito mais coesos, interativos e capazes de 
ações, reflexões e decisões mais criativas e gratificantes para os participantes do 
que em turmas convencionalmente organizadas (Tenebaum, 1959). 

Os alunos também foram gerenciando o espaço e as relações com os colegas 
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de forma muito mais orgânica ao longo do tempo, considerando a complexidade física 
e social do laboratório. Os conflitos foram se tornando menos frequentes e menos 
dramáticos. A reflexão sobre a resolução de conflitos se tornou um componente 
curricular do próprio laboratório.

7 | 	CONCLUSÃO
Nosso momento histórico está cada vez mais “trans-”. Estamos escutando 

cada vez mais as vozes dos invisíveis e excluídos que desafiam conceitos raça, 
gênero, orientação sexual, idade, corpo, fé, etc., como meios de categorizar, 
catalogar, privilegiar e subjugar indivíduos que devem viver igual e livre, se definindo 
e se desenvolvendo. Cada vez mais está ficando claro que o ortodoxo é invenção, 
que separação possibilita subjugação, e que o único caminho sustentável para 
frente é uma abertura cada vez maior da soberania do sujeito. O tratamento da 
criança em escolas, afinado com princípios de autonomia, cidadania, criatividade 
e solidariedade, está na base desse discurso para um futuro melhor. É preciso 
evoluir para além das convenções de subjugação que identificam crianças como 
subdesenvolvidas e suas capacidades como fragmentadas e inconsequentes. O 
foco aqui proposto é nas capacidades e não nas incapacidades dos alunos. É a 
partir de suas capacidades que a aprendizagem pode ser construída. Afinal, o futuro 
delas será por elas construído.
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